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Chronica Oceidental 

TUSD AR 
Com o céo muito azul e vento galerio entrá- mos no inno novo. Foi caso para se darem boas festas de rostos mais alegres € com maior since- sidade, porque não ha para se desejar o bem dos outros. como andar de coração contente e espis rito desannuviado. 
Ha muitos annos que não mostrava o nosso paiz tanta confiança no futuro como agora, depois da ultima viagem dos reis portuguezes à Inglas terra e a França. Não é, está visto, para cruza- Tem-se Os braçós e esperar, como dizem 06 franc céxes, que às codornizes nos caiam, assadinhas € tempéradas, nas boccas abertas. Mas o esforço exigido é menor, e as allianças vigorando agora mais estreitas não serão mulétas emprestados por alto favor a um derrancado das pernas. O bilhete postal ilustrado esteve mais do que munca em voga, em substituição do frio bilhete de visita, que um & / curto ainda mais feio tor= nava, Bilhetes de fantasia, bilhetes com retratos, bilhetes com paizagens, tudo o que se tem inven” tado para. maior riqueza dos correios, carregou estes dias os carteiros, unicos que teem! razões de queixa é que ao princípio, já prevendo o que para elles devia ser uma prága, csfregavam os mãos, quando viam as actrizes e às meninas bonitas dê Fotos esmurrados é sujos pelo carimbo official. O bilhete postal tornou-se depois de tal modo importante, que, aos centenares se contam hoje os colleccionadores é à elle e dedicam especial mente não sei quantas publicações, De todos os paizes do mundo surgem pedidos de trocas é ja- ponezes, laponios,patagões e philippinos tratamise por amigos desde que a moda se estabeleceu. Não É das peores, vamos com Deus, e os phila- telistas, não tinham maior razão de sér, Lindas ferias gosaram os rapazes, e foi cheios de Saudades de luz e de bom ar respirado à farta, que no dia 9 voltaram para as aulas escuras, onde Se acumulam junto das carteiras ouvindo pre- ecções que afinal Os interessam muito pouco. s dias teem sido maravilhosos, apezar de agoi- Fentos presagios não sei de que sabio da Hespa- nha que veio substituir o famoso saragoçano. Manhis, dias, tardes, noites, o edo tem-se mos- trado sempre sem uma nuvem a perturbar-lhe a nitidez do azul. 

Os campos sorriem com seus trigos e favaes muito bem nascidos a que as geadas nada teem prejudicado. Apenas os pastos é que ainda reque- Tem mais alguma gota dugua. Tudo respira ále- Bria; uns haustos de ar dão saude. Continue assim o anno e fechará com chave de oiro, melhor do que esta que o abriu, com a vantagem do positivo sobre Uma esperança, O sol risonho deitava suas redes de prata sobre o Tejo, quando a Lisboa, vindos da brumosa In- Elaterra, chegaram os duques de Connaught com 
Estão sendo em Lisboa mais uns dias de festa, “Accenderam a curiosidade boatos que. por ahi correram fundamentados ou não, é, muito antes da hora do desembarque já o povo se accumis Java, mal contido pela polícia, nos arredores do arsenal De todas as festas a que, mal se anmunciou, despertou maior interesse, fói à recita em inglez no theatro de D. Maria, desempenhando os pa peis differentes. membros da colonia britannica. êm Lisboa, que queria fazer aos principes, no dia do desembarque, uma extraordinaria ovação na ria Augusta, quando passassem. em freite do London and? brasilian bancie, Mas as carruagens deram volta por outro lado. Caso identico se deu no. dia/seguinte, juntando-se, para vel-os muita ente no, Campo. Grandes e elles chegaram ao Eampo Pequeno. « dai toltaram pará o Paço, O anno começou offerecendo assumpro de portancia para as ephemerides, que d'aqui a doze Dan sanlo pelo domain pa o nho todo posa sr avaliado em sed conjunet, com o que o acaso ou as consequencias 10 dos factos collaborarem para clusifical-o defini- tivamente. A viagem dos duques de Connaught a Portu- al deverá ser marcada, é de crer, com uma pes 

rá branca. Não são as mais vulgares no mosaico que o tempo se vai diverúndo a desenhar. Revendo nos jornaes as ephemerides do anno passado, entre factos indilferentes ou que os pou- cos mezes decorridos assim tornaram, por um ou outro cuja lembrança ainda nos traz uma alegria, 
juntas guerras, revoluções, desastres, mortes, nos vêm acordar tristezas! Ê 
É uma, é muito intensa em quantos tiveram a 

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dita de conhecer esse que foi um verdadeiro gentil homem, não despertará a lembrança da morte do Conde do Sobral, fallecido ha meia duzia de dias, em casa de seu genro, D. Vaisco da Camara, em, Carcavellos 1 
Opulento lavrador em Almeirim, tendo para a 

      

  

CONDE DE SOBRAL 

   historica villa transferido a sua casa, era nos trá balhos do campo que exercia toda a sua actiy dade. Proprietário da mais excellente caudellaria de Portugal, foi dos mais energicos introductores do sport das corridas em Portugal e Hespanha, tendo muitas vezes, neste ultimo paiz, obtido viz etoria contra cavallos das mais reputadas raças hespanholas. Pelo melhoramento das ruças caval- láres luetou com pai périor inteligena Não o favoreceu o meio, é teve de abandonar al- Buns de seus mais arreigados ideaes. 
Estimadissimo de quantos o conheciam, foi sua morte sentidissima, Era um homem de Bem em toda a extensão da palavra, de distineção rara, de trato finissimo, inspirando, logo no primeiro mo- mento à mais profunda sympáthi É ima err negra para às ephemerids futu. ras. Mas se de Portugal sahirmos, quantas vamos Sncontrar! Não haveria madeira hegra em Porto Arthur para marcar o sítio de cada cadaver de russo ou de japonez. 
Foi a praça tomada finalmente depois d'uma hecatombe sem exemplo! Chega a horrorisar à bravura com que foi atacada é defendida. Al- guem disse que era preciso inventar um termo novo para definir o que exaltava os espiritos áquelle ponto, porque era de pouco valora palavra coragem. Houve generaes russos que levaram O sacrificio até morrerem de fome, é mais de cin- coenta mil japonezes junto d'aquellas muralhas amontoaram seus cadaver: 
Nunca no mundo sé fez capitulação mais hon= 

rosa. Ássim ella fosse o termo dos morticinios barbaros, Parece que não; à Russia ainda conti- nua pensando na desforra, na victoria que julga cértissima, quando o general Kuropatchine hou- ver recebido todos os reforços que preparam para seu exercito, 
Já cançam noticias tristes vindas do extremo, oriente ; quizera a gente volver os olhos atrahente quadro e, voltando ao nosso paiz, aínda se nós depara O quadro tragico d'aquelle soldado de infantaria 16, que, de ríoite, no quartel, ass sinou 9 cabo, na occasião em que este o ja ren- der por outra sentincila. 
A paz, à doce paz, onde por ora a encontra- mos, muito fóra do costume, é ma política portu- 

gueza. Quando for das eleições talvez já assim não continue. 
Digest que El-rei já concedeu ao sr. Presidente do Conselho a faculdade de propôr os pares que hão de preencher às vagas existentes na respe- ctiva camara. Serão nomeados, segundo infoi mam. os jornaes, os srs; José de Alpoim, Espre ueira e Villaça, actunlmente ministros, é os srs. “eiga Beirão, Ressano Garcia, Vieira de Castro, Albano de Mello, Poças Falcão, João Pinto dos Santos, Francisco José Machado é Alexandre Ca bral Pães do Amaral, i 

s Camaris foram addiadas, e não pequeno es- panto havia de ser os das repartiçoes quando, 

  

     

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

   

   
  

    

ese anno, em à de janeiro, iram suas ports 
Devem abri HE novas camaras cabe, e en tão a pacátes destes dias será substituida vez por vivas discussões, sendo a principal moivadi, Pela rivalidade entrê as duas poderosas compas bias dos osToro é os abacob, que tantas € longos artigos tem inspirado uôs imais maes de Lisboa. Pudera Se ge trata de dinheleoi Comtantó que os fosforos sejam melhoçes € no 
as tudo sso ainda vem longe é poremquanto 

  

       

  

   em socego podemos continuar gozando destes dias extraordinarios com que nos vai favorecendo a brandura do céo de janeiro. 
As noites muito Irias não teem obstado a que os theatros se encham, até aquelles cujo reperto- rio mais tem sido combatido pela critica, Nos. dias de festa todos elles tiveram enchentes colos sães. A ultima novidade foram os excellentes concertos no theatro D, Amelia, já este anno vi- 

celebridades estrangeiras, 
a todos às theatros; Assim 0 anno corra para toda à gente. 

  

  

       
  

         

João da Camara, 
RR 

MUSEU DE ARTILHARIA 
Por diversas vezes ios temos referido a este estabelecimento do Estado, sendo a ultima por 

ocasião da visita do Rei de Hespanha D, Affonso. xa, em o ni gg do OcciDBvrE, em que tratámos do! Museu de Artilharia, que é umh das dopen dencias do Arsenal do Estessito. “ste edifício mandado construir pelo m quez de Pombal em 1700, sendo ainda Nesse ano Ro jangada à primera pede, e dundo-se comes ãos trabalhos que não sofirêram interrupção «he e concluir a obra. O alvará de 24 de março de 1764 provê dcrea- ão, dieste arsenal e à sua reforino, Qun o decsez fo de ao de junho de 1773 ainda mais ampliou, Foi encarregado de dirigir Os trabalhos O te- nene general de artilharia que estava 90 sery ço de Elei D. José, Fernando del Chegaray mas no edificio. forary feitos grandes melhora mentos. pelo. tenente-general Alamuel Gomes de Carvalho, Bartholomeu da Costa c Amaro dé Macedo,” Até 1834 não sofreu modificações sensíveis porém, ivéste anno o decreto de à de julho torisou os novos. melhoramentos é Veformnas. feitas pelos inspectores, coronel Leio e os gos nérdes bario de Monte Pedral e barão WOvar” * este arsenal vulgarmente conhecido pel Endição, titulo que o povo adoptou para o ler “inguir do Arsenal de Marinha. Mas a verdadeira fundição chamada de Cia & onde o fundem as peças do artilharia, é contigua o palacio dese tinhdo á residencia dê inspetor.“ P São tambem dependencias do Arsenal do Exer- cito às ferrarias e o deposito dos reparos « peter chos concernentes ama de arulha ele- idos no extremo do Campo de 1,80 Iaboratorio de fogos de artíficio com séde cm Santa Apolonia. 
Foi o barão de Monte Pedra, quem, em 1843, de na dE aa do ria, organitação que foi tanccionada pelo decres to que em 1851 novamente relormou o Arsenal do Bserco, Ro m 1860, nova organisação foi dada a esto és- tabeleciménito, passando o museu à cstar à cargo do director de Fabrica diarmas. Em 1876 foi o muscu transferido para o edifi cio da “Calçada Nova, onde “esteve. Instaliado 9 extincto collegio dos. aprendizes, do “Arsenal do Extreito, sendo nomeado em 5 de outubro. desse: amno para seu director 0 capitão de art Iharia sr. Eduardo EEmesto de Custefbranco, hoje gencral que ainda ao presente exeree 0 mesmio 
ão podia ter ecahido a nomeação em quem desempenhasse com mais solicitude, 2e16 e bom criterio. O sr. Castelbranco dedicou-se com ver- dndeiro amor ao Museu d'Artilharia e pracus à 

cultura do seu espirito, conhecimentos da histo- ria militar, gosto pelaé artes € amor patrio,ele- vou o Museu d'Ardlharia a um dos primeiros, nó genero, na Europa, trabalhando: dia a dia, du ante Quasi trinta ahnos para chegar a tão Ion geiro resultado 
Em 1805 estindo em grande parte deteriorado 

o edificio da Fundição de Baixo, onde o co! mando geral de artilharia estava ihetllado, pro- Gedeitsé a tum concerto radical, afim de Gbtar A compl do edifício. “Tratou-se primeiro 
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da parte antiga é depois da sua ampliação até ao luego dos Caminhoside Ferro. E “5 
Eim outubro de 1806 começou a installa 

das repartições do commando geral de artilhária no rez do chão do edificio, sendo o andar nobre 
é o pateo da Fundição de Baixo destinado ao Muse de Artilharia 

Em 1900 foi quctorisada, a crenção de novos regursos para com elles se fazer uma frente para 
“o Jargo dos Caminhos de Ferro. 

As in do museu São notaveis pelas 
ha, estatuas e quadros de 

auciores portuguezes em que figuram Os nomes de Columbano é Bruno José do 
Eiruno tem aj bells copias de Lebrun, radas 

dos quadros deste auctor que existem no pala 
cio de Versailles é allegorieos a fetos da his- toria portugueza. E 

Columbano reproduz nos seus trabalhos feitos, 
militares. das armas. portuguezas em diferentes Epocas é partes do mundo. 

Às restantes decorações do museu são feitas com diversos artigos do material de guerra 
O cdifiio do Arsenal do Exercito é de boa 

cantariã, sendo à fachada um bello trabalho de 
chitectura. Adornam à porta columnas da or- 

dlem gorinthia e monolihns, ficando superiores d anelia principal as armas portuguezas e sendo O 
Emablamento coroudo dê tropheus militares, 

Ficam no pavimento superior. os Yastos amas 
zens de arrecadação, que Constituem o primeiro. deposito. Rg : 

“Arsenal do Escercito distingue-se como mu- 
seu militar e como estabelecimento industrial Existem ali armas de todas as poe 

gas é boccas de fogo, não só como ecimens do trabalho de armar 
rs dra, mas Gomo recorda 
que esses objectos estão ligados 

Como estabelecimento industrial podem admi- 
zar-se os trabalhos metallurgicos mais perfeitos. do pair, rivalizando muitos Welles com os me- lhores do estrangeiro 

secretaria, à contadora, archivo e outras seeções da inspecedo geral do arsenal, estão in- talladas no andar superior do Jado notte do cor- po séntral 
No lado. opposto estão as cinco importantes salas Aarmas que compdem o museu de artilha- 

      

      

     
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

     
  

      da, Europa, primitivamente denominada do <Principe e hoje da Rainha 
Tem Ho fundo o rato de D. Maria 1 um grande quadro. pintado a oleo por lonquim Ra Bh, professor da Academia dê Beliastârtes, O “Quadro está. no meio de um tropheu de ban Tas historias, No tecto 1 

  

  

  

   ra ai guide de Bruno José do Aa, e coca ind ar NO O O 

ns De 

te de Fidelidade, Vulcano é Marte. S 

“encerrh va:õoo espingardas, 1:000 carai er ops eta 
Sula Ásia denominada D. oo 4º tem um do Com Tt Ato sobe cAc ente duo emacs do madef duna doendo sentando Minerva e Neptuno, Ê 

gar na a Oameição sia 2 
É tecto é egmamentotdoo aro Goa, onde se SE fe o aa Cat abono Tio, perto TP Ano de Aee cxPabfigira de Go, por cl sussa o der portugues, 0% P rece (Continta) R 

  

  

  

    

    
  

  

   

  

   
  adro Ceuta, 

  

  

  

ado com um qué 
primacial de Va 

lobo o seu itineri 
     

       
  

—edogete 
SOCIEDADE DE MUSICA DE CAMARA 

Pouco, mais de doi   annos de existencia conta esta Sociedade é são já de notar 05 benci que está prestando, promovendo o desenvoly aeino, do, gosto pela boa musica, o que & sem “luv, um dos elementos da civliação de um 
Lembra-nos ainda o tempo em que os raros 

    
         

    
  

     
   

  

  

concenos, que uma ou outra vez se ammum distinguiam pela, ausencia do publico, epções, dlassificava de mastada, 65 têmpos, felizmente, e honra cabe” áquelles. que” têem "trabalhado, insistido, risar O gosto da musica à pouco O publico tem-se ido habituan- do aos concertos, é hoje já ha um certo numero de amadores que vão concorrendo à elles, apre- 
ciando, discutindo e conhecendo a boa música 

Os concêrtos da Sociedade de Musica de Ca- mara, têem à melhor parto ncssn conquista, & “um dos mais notaveis desses concertos oi o que e realisou em à noite de 7 do corrente, no salão do Conservatorio, com o toncurso de tres notã- veis artistas estrangeiros, Elsa Itucgger, Mahicu Criciboom e Arthur de Giree O programa foi escolhido : Beethoven, Max Brucih c Arensky; à execução primorosa 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Exsa Rusooet 

Ruegger executou no violoncello o Ao! 
de Max Bruch, com sentimento e primor 

diveis, À sua fama vem de longe, apesar da 
bastante nova, 24 unnos apenas o já 

uma professora. 
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Anemia Grerr 

  tudou em Bruxellas, Aos. 
se Sa Poa ani Ma E e E 

coesa o dn 

     
  

       

rio Mathieu Crickboom tocou com extrema arte, a parte de violino na Sonata de Beethoven, op. jo, nº a, provando, ser um violino de primeira ortem. Grlekboom foi um discípulo laureado de Ssaye, no conservatorio de Bruxellas. À ua carreira. tem sido brilhante como pro- fessor & como concertita, nas principaes cidades da Europa e desde 1806 que Se estabeleceu em Barcelona, instado para tomar à dirceção da ciedade Catalan, uma academia de mis indo tambem a orchestra da Sociedade Plilar: monica daquela cidade Archur de Grect é um professor no piano, um fiel interprete da obra do compositor, O que não 
exclue o talento do executante. Mostrou bem essa. qualidade no concerto, em que. 0 ouvimos. deu em Louvain, a 2º de outubro de 1803 rolêssr no conseivatoio de Bruxelas cargo official não o impede de fazer. 
aigresiões aruticdo (pelas cidades da aro a assim tem estado em Paris, Colonia, Amstendaim, Nindrid, Barcelona, cte, ônde tem sido sempré, aplaudido. É | “PBoube agora a Lisboa o poder applaudir estes tres noraveis artists, que deram seus concertos no thentro D. Amelie no salão do Conservatos 
rio, onde tivemos o prazer de os ouvir. 
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A LENDA DAS GAIVOTAS 
Esvonçando. 

guado e tr 
  

aque do far, Cómo qui a procurar gu 
coisa ignota, parecendo perscrutar os arcanos do 

Bale aves Ali onde a 5 
ER coração. duma me, entenebrecido. penis cata uz een à era 
PER lenda atribue-lhe uma historia fabulosa que 
so dis ter Sucedido lá nos myábicos tempos dn 
tigos. Eil-a 'j 

ç on tinha brotado de si um botão, 

Neta ternura dos Ie 
Au mio E o dolo de vm pre a Gt ndo cr Dn serenas & 
soma de eopados bosques é no ar parseiim 
Sine vanE  cunções duma Felicidade ne 
finda, 

  

  

       

     

  

   
  

    
  

 



  

O OCCIDENTE E 
  
  

Mas uma vez foilhes forçoso sul- 
car O mar traiçoeiro comb o ban- 
dido e incomprehensivel como es- 

    à ima gondola dest sapo mgnsamentes suas bonan dum canal assim vogava à Jcinainfado, mae em ora, Nas de repente sopra O vento do tufão, e o Irei esqui, insuficiente para Arrostar com todo o furor in- omito da procell, tomba ali nas aguis encapellads. “Um grito cortante como a lamina lum punhal retine por entre o lra- or surdo dos elementos revolto: fra esa intercição inanaly era o grito duma mãe, pre à Separação incuitavel fatal do f- lho extremccido, — Depois, O mar, esse reprobo an- go ada fr ind, soja iai 08 corpos: quast exanimes 
dos infortunados paes; mas o filhi- to) (oh esse perdera-de pre os abyamos insondavbis e mys- feriosos do mar: Assim que a inf mãe conhecera toda a enorimidade da sua: d enlouquecida pela dor, ela incessantemento pela borda do mar procura do lho morio 

o seu delirio subia nos rochedos, desgrenhada € em desalinho somo à phintasmada desgraçã sempre num Elamor constante a lerimoso, até que os deuses, compudecidos” por dquele. immenko infórtunio, mta: morphosearam-nta em ave marinha, em gaivota, “Agora joven banhista, sempre que vires unia. gnlvota à eivoaçar pela Orla rendilhada da praia, acoimpanha vm só momento: em cla mente boa aquela dôr Da dor suprema! 
Povoa do Varzim. 

— esmaga 
O monomento a Eduardo Coelho 

O amo de 1904 terminou, se pode dizer, com 
um justa homenagem! À inauguração dó mo- 

  

  

    

      

  

  

  

      

    

    SALA D. MARIA II 

GENERAL EDUARDO El 

    

Dirrcror Do Museu D'ArrImARIA 

numento a Eduardo Coelho, strenuo propugna- 
dor dos principios associativos, da instrucção po- 
pular e fundador do Diario de Notícias 

Não nos dá, o resumido espaço de um artigo, 
margem para dizermos tudo quanto se nos offe- 
recia deste vulto que já pertence ú historia do 
jornalismo. portuguez, nem da sua obra que foi 
digna d'um espirito forte e superior como era, em- 
bora a sua apparencia fosse modesta é simples, 

    

TO GASTELBRANCO 

como todos aquelles a quem a na- dureza dotou de verdadeiro valor. 
"Seriam precisos muitosartigospor- 
que muito havia a dizer, mas feliz- 
mente, para as gerações que nos auecederem, esse encargo já o 
mara algueim, competêntissimo pe- 
los seus. conhecimentos especias, 
pelo que muito sabe do homem € 
do jornalista, o sr. dr, Alfredo da 
Cunha, actuál director e um, dos 
proprittarios do Diario de Noticias, 
“Que ha annos publicou um livro que 
inticulou: Eduardo Coelho a sua vi- 
da o a sua obra, alguns factos para 
a historia do jornalismo portuguer e 
contemporanêo, agora reeditado para 
divulgar quanto possível o conhei 
mento de uma vida exemplar é 

  

  

    
         

  

bilissima, que deve constituir lição. 
e estimilo para aquelles cujo cora- 
ção e cujo espirito é missão formar 
pára a virtude e educar para a hon- 
Ta e para o bem. 

Justissima propaganda! 

Eduardo Coelho naseeu em Goim- 
bra a 2a de abril de 1835, Ainda mui. 
to novo foilhe cortada a educação ela morte do pae e veiu para Lis- 
Boa com destino à carreira commer- 
cial, denunciando logo uma decidida Vocação para as letras. Alguns annos depois de estar em 

isboa publicou o Livrinho dos Cai- 
eres uma Colecção de quado Cj edicão e esgotou, pastando à colinborár no Jardim Literario, on de escreveu um românce O pastor 

    

  

da first, valendo so o ár sem 
surado pelo patrão, o que occasionon a sua saida 
do estabeledmento onde estava, encontrando-se 
àgs to amnos de idade sem cira nem beira, sós 
nho com as suas aspirações de poeta. 

Toi então que aprendeu a arte de compositor 
rypographico, é tendo por eireunstancias da sorte 
nesse aprendizado percorrido algumas typogra- 
pisa fof ter 4 de José Candido, nã rua dos Dou 
adorei, onde então se imprimiá o jornal político 

  

e o 

SALA D. AFFONSO D'ALBUQUERQUE. 4 
Photographias do sr. A. Bobone 

O Museu d'Artilharia



O OCCIDENTE 

  

      
  

O Parlamento, que advogava a política conservadora do Conde de Thomar, de que era redactor principal Liz de Vasconcellos Arovedo e Siva, é onde Eduardo Coelho começonl desempenhando alguns cevçãs na redação. im 1857 or admertido má Ime prensa. Nácional, como. offciel dompositor, Desde 1858 Eduardo Coelho viveu exclusivamente do traba- lho, Ttteraio solirendo durante seto ou oito annos, até á plena Aceeitação do seu jornal, a pou- a fortâna é às multas privações que são geralmente coimpanhel Tas inseparaveis de quem se d dia cria les. 
da Revolução de Setembro a pres tar às sele serviços como hot ciavista, foi dali que saiu para inaugurar o seu jornal de sócia- dade com Thomaz Quintino An- tunes em sb. 

  

  

     

O monumento a Eduardo Coe- 
lho foi inaugurado precisamente 
no dia em que o Diario de Noti- 
ias fazia 40 annos de existenci 

O no 1 do jornal sabiu cm 29 
de Dezembro de 1864, sendo à 

eira. folha de 10 réis, e que, 
pregoada nas ruas pelos ra- 

  

   
és ovarinos PO Diario de Noticias viu pro- duzir uma verdadeira ou     só porque modificou os antigos moldes" até, então “usados, ias 

porque, pela nova mancita de 
attrahit. os Jeitores, despertava 
um maior e mais vivo interesso pelas letras. 

Esse jornal noticioso, sem côr 
política, morigerado e escrupoloso na escolha dos Assumptos, usando linguagem simples, modesta e sem allusões pessoaes, obtinha dentro em pouco dgando preponderania nas questões de governa. 
$ão publica, creando-se assim um poderozo pro- 
Pulsor do commercio é da industrias 

  

  

EDUARDO COI 
FusDADOR DO «DIARIO DF    Noricias» 

Ao Diario de Noticias, se deve a importancia 
dada ao serviço de informações ou de reporta- 
“gem que implantou no paiz e onde constituiu en- 
tão uma completa novidade. Egualmente se deve. 
acste jornalo desenvolvimento do annuncio como. 
intermediario de negocios, de oferta é de procura. 

e que hoje constitue o elemento 
de vitalidade quasi exclusivo de 
muitas empresas jornalísticas, 

Com o primeiro numero do jor- 
nal começou a primeira supplica 

  

  

  

'favor dos pobres, ao mesmo tempo que a sua missão civil Sadora de iniciava advogando à êreação de institutos de. ensino,     
de associações scientificas, des 
fendendo emfim todas as ideias 
genenrosas e altruistas, com a 
dedicação e empenho de um ami- 
go dos oprimidos e dos fracos. 

Foi no dia 17 de janeiro de 
1805 que se reúniu na séde da 
Associação de Soecorros mútuos 
Eduardo Coelho, a grande com- 
missão para erguer-se um mo- 
numento ao prestigioso jornalis- 
ta, de que era presidente hono-| 
ratio o conde de S, Marçal, é 
que clegeu segunda commissão. 
executiva, assim compost 

Presidente: Conde de Valen- 
“Secretario: Diogo Sorome- 
nho, presidente da mesa da as-| 
sembleia geral da Associação de 
soccorros mutuos Eduardo Goe- 
lho; José da Assumpção. Mar-| 
ques, secretario da direcção da 
mesma associação 

Thesouréiro: Pedro Wenceslau 
de Brito Aranha. 

Vogaes: Dr. José Thomaz de 
Souza Martins, Jayme Arthur da 
Costa Pinto, João José de Souza. 
Teles, Rodrigo Áfionso Pequito, 
Luiz Eugenio, Leitão. A. | Sr 
mões d'Aimeida, Paul Platier, 
Guedes Quinhones e Alfredo 
Serrano. R 

Desta commissão são já falle-. 
cidos o dr Souza Martins, José 

de Assumpção Marques, Sousa Telles e Alfredo 
Serrano. 

Aberta a subscripção publica que, só por inter 
médio do “Diario de Noticias atúnglo à verba ne- 
cessaria para a obra, foi confiado o projecto do 
monumento a Alvaro Machado, dilesto filho do 

  

  

        Moxuuero A EDUARDO CoFLHO, NA ALAMEDA DE S. PEDRO D'ALCANTARA, INAUGURADO EN 29 DE DEZENHRO DE 1904 

  

Photographia do sr, José Eduardo Coelho da Cunha 

   



      

    

  

O OCCIDENTE. 

  

      

   
  

scênographo. Eduardo Machado, artista de pro- 
meitedor futuro é já um architecto considerado. 

A cargo de Costa Moita, esse genial artista d 
geração moderna ficaram as esculpturas do mo- 
numênto, 

E? delle o busto de Eduardo Coelho e do ra- 
paz dos jorntes, como d'elle tambem é a estatua 
de Afonso de Albuquerque erceta na praça de 
D. Fernando em Belem, a de Sousa Martins, ete. 

  

  

   À inauguração do mouumenta a Eduardo Coe- 
lho foi uma lésta sympathica que attrahio grande 
concurso de povo, ichando-se representado “o 
governo pelos srs. ministros do reino é das obras 

       
  

Publicas 5a Camara Municipal de Lisboa, pelo residente do município ar. conselheiro Antonio Castelo, Branco, e representantes de muitas as- 
  a ir 

para araujo qr jade ado 

E oRo asian a pum e da cl a cora beco Rar Poa ae ade co A a lo im plo rata 
Eduardo Goelho, filho; e o dr. Alfredo da Cu- Ga Ro a pe dE ae 

à, Porto e ou 
      

  

  

     

  

  

Cont pe Vatenas 
Presidento da Commissão Executiva 

  

numentos que ficavam de Eduardo, Coclh 
gue ali se inaugurava de pedra e bronz 

iario de Noticias que mais-atestava à va 
Seu fundador, 
Todo o trabalho de cantaria foi executado nas 

a do. 
  

  

  

Burro. Anata 
Tesoureiro da Commissão Executiva 

  oficinas de A. Moreira Rato, Filhos, os canteiros 
ortuguezes que pódem ser apontadôs como mais Babes ma aro que exercem, 
Nas suas oficinas se executou tambem o mo- 

numento à Affonso d'Albuquerque. 
Os trabalhos em bronze foram entregues à   

Dr. Atsmevo va Custa 

  fundição de canhões do Arsenal do Exercito, ho- je sob a direcção do sr. coronel Mathias Nunes, dim os oicindo mai distintos da sema de am eia e cuja lencia e conhecimentos espe: 
clnes néeno- sido provados, não sá em miitas com 
missões de serviço relativas sua arma, como na organisação dos trabalhos nas oficinas d'aquelle estabelecimento do Estad, conhdas sa di ão tech 

  

  

  

  

    

    

No dia da inauguração do monumento foi tam- bem Gollocado má sulá da redacefo do “Diario de Notícias, o medalhão de Baptista Borges, escul- 
piora de 1 Moreira Rato. E 
jornal pagou dquelle trabalhador dedicado, um Verdadeiro filho adoprvo de Eduardo Coelho, é tambem um zeloso empregado do jornal que bis. tantes sacrihcios ficou devendo à duainexcedivel dedicação, pela obra do seu mestre, protector e 

  

  

  

  

    

A esta homenagem por Lisboa, prestada a 
Eduardo Coelho, associou-se também Coimbra, 
a térra natal do distincto jornalista, sendo em, 
fins de dezembro collocada uma lapide na casa 
“onde elle nascera na rua dos Sapateiros, e dando 
a camara a essa rua o nome do fundador do Dia- 
rio de Noticias 

Essa lapide foi executada na 
tincto artista conimbricênse, 
representa um numero dob 
Notícias seguro entre digita 
& contendo à seguinte inscripção : 

  

  

  

ficinas do dis- 
Machado, é 

ido do Diario de. 
de uma palma 

    

  

NÍESTA CASA NASCEU EM 24 DE AnhiL 1835 
JOSÉ EDUARDO COELHO 

FUNDADOR DO DIARIO DE NOTICIAS. 
= DENEMERITO DA IMPRENSA POPULAR, O QUAL 

PALLEGEU EM LISHOAy EM 14 DE MAIO. 
De TSão 
  

  trapo 

À FAIXA SARAPINTADA 

Conan Doyle 
Ao percorrer as minhas notas referentes os. 

setenta casos curiosos, em cujos tramites levei 
oito annos a estudar o iodo de proceder do meu. 
amigo Sherlock Holmes, encontro muitos de ca- 
raeter tragico, alguns de caractér comico, e avul- 
tado numero delles simplesmente extravagarites 
mas não ba um unico que seja banal, O que se 
explica, pelo facto de, trabalhando elle mais por 
amor da arte do. quê com o fito em ganhar 
nheiro, jámais encetar um inquerito que ná 
apresentasse. vislumbres de estrambotico e de 
phantástico, até. Entre tantos e tão diversos ca. 

    

sos, nenhum encontro, porém apresen cano mais originalidade do que nquelie ua fd ANO a no condado de: Surre Ro plous de Stoke-Moran: O aconiedimenics ale feúbo de Fe Jar deslizaram nos pelsordias da ri ininidade com Holmes à daia em ie a hos juntos em Baker Street. 18» cai púlcado ha mais tempo, Ri 
a decoerado da mi pal o és passado pela moto nespradu due SR pssdo pe mon pesada ds ensejo de Tomar conhecidos se tes fuctom Visto como de selencia certa Da Ca O favor não cento dbeen do torto do doutor Grinesby Role certos boatos que conor iam atommar aínda mais Brave 0 nego diodo que na enidade fi. o 

de 1885, deordando é Uni maaha ie se me dpára Sherlock Holmes, vestido E gonto, nto do meu lit. 2 NO nO 
Domo nn dloR arde no ão Rel Gagos! apena dee horas & ui quario, mieiso"eom tal. gual gurpreza, o uma pontinha de rabujes, pel let, de me Ro ei o E 

«Sinto devéras acordar-e, Watson, profecia, más É Sorte commum a todos esça malhas mis? Fúdson deu 0 alamiré e, obrigado q str da cas ma. abruptamente, vingod-te nã minha pesso, e um tua Que icomieceu então ? Ha fogo À TE Não, nas aprdkentou de er Eri casa uia rapariga muito "alle, e dns em ame dal: pe a Ba 
Ora, quando, uma rapariga. anda à correr as rui d topole a estã hora bri quer da cama pessoas que ainda! estão com som. io dai conelão, que terá-caso ur E É For Ventuca. nos noite aegodio depor ido ribrecando ser Cocadudo auto cers Aolde que quererás acormpanhá-o dede prifo clpio; Oscorteime, pois decrdnrte afim dê que o perus tão boni ênsejo e besgostar-me-ia sobremodo deixá-lo esca- par, meu aros» Nida Eavial io da nn apa bn do Aa NERRtS CR Rep 

         

      

     
     

  

  

      

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

profissionaes, admirar-lhe as deduções rapidas, 
é tão intuitivas quanto rapidas, imediânte as quaes. 
desenvencilhava 0s problemas que lhe eram sub” 
mettidos. Vesti-        

  

  E, pois, à toda à pressa, &, vol- a a 
Encontrámo-nos em presença de uma senhora, 

trajando de, preto, tapado O rosto com um den- 
so [vu ; assim que nos vit, ergueu-se da cadeira 
em que se assentára, ao él 

«Muito bom dia, minha senhora, proferiu Hol- mésy em tom coral. Sherlock Holmes é o meu 
nome, e este cavalheiro é o doutor Watson, meu 
intimo amigo, e meu socio, em cuja presença pode falar tão desasombradamente como Se hou 
Vésse vindo encontrar-me sósinho. 

Ora ainda bem ! Estimo vêr que mis. Hudson 
teve a optima lembrança de acender o lume. 
Tenha a bondade de se aproximar, voulhe 
mandar vir uma chavena de café bem quente, 
pois vejo que está tritando com frio. 
Não é o frio que me faz tremer, emitiu em 

vo baixa a dama, mudando de logar. 
= Porque é, entio 7 
—E' de médo, senhor Holmes, direi, até, de 

Dito isto, ergueu o veuy e verificâmos achar-se 
effectivamento em estado de aflicção devéras 
lastimoso : contrabidas as feições do rosto, livi- 
da a cutis, os olhos irriquietos, espantados, à 
saranpatados como os de uma féra acossadh. O 
seu todo. era o de uma mulher de trinta annos, 
mas com o cabello prematuramente grisalho, € 
uma expressão de extremo cansaço. 

“Tudo isto observou Sherlock com um daquel- 
les seus olhares rapidos e penetrantes. 
Não Se assuste, proferiu em tom carinhoso, 

debruçando-se sobre. ella e tocando-lhe no bra. 
go estou certo de que vamos esclarecer rapida- 
imente o seu caso, Aigura-se-me que terá vindo 
no Comboio. 

— Conhece-me, porventura ? > 
É Não, mas estou-lhe vendo o bilhete de ida 

e Volta ha luva da, mão esquerda. Calculo que 
partíria de madrugada e que fez jornada um tan 

  

  

   

      

   



    
  

   

O OCCIDENTE j 

to longa em dog-cart, por pessimo caminho, an- Stoner, viuva ainda joven do major general Sto: chado levou-o a esses estudos, pois tinha para si 
tes de alcançar a estação,» ne da artilharia de Be que não podia regenerar-se a sua patria sem uma   

Sobresaltou-se à daima, e, estupefneta, fitou os 
olhos no meu companheiro. =Não É nenhum misterio, minha querida se- 
nhora, disse sorrindo. À manga esquerda do seu 
casaco está salpicada de lama em sete pontos. 805; e né manchas ainda estão frescas para 
alpicar ilguem a esse ponto não ha como um. 

dog-ears; é muito mais Indo esse alguem senta- 
do à esquerda do cocheiro. 

— Seja qual. fôr 0 seu mi 
asêrtow, obtemperou a dar 

seis, horas, cheguei a inte, a Waterloo no primei 
nhor, senhor, não posso mais! Se isto assim continta, dot em doida ! unica 
pessoa para quem possa appéllar, ninguem, ab- 
dolutamente, da Unfe que por mi se imtrtaa, 
um Fapãz, apenas me poderá prester Fraquissimo ausilio, Ouvi tallar 10 senhor Holmes, contou e o Farincou quê o senhor lhe tinha valid 
em Gircumstancias de singular apuro, Foi elle 
quem mê ensinou a sua morada. AR 1 senhor Holmes, crê que poderá valer-me, a mim tambem, OU, sequer 4o menos, lançar uma 
luz no chãos em que me vejo ensolvida ? Actual- 
mente, não. me acho em cireumstancias de re- 
munerar os seus serviços, mas, dentro em um ou dois mêses, estarei casada, e poderei dispór do 
que é meu, é verá então que Não sou nenhuma 
ingrata olmes volveu-se para a papeleira, sacou de 
uma cortira e pôs-se folhedoa, ntosh, proferiu: Ah! sim, lembro-me desse cago "era a proposito de uma tidra de 
pala. Creio que dinda não é do teu tempo, 

atson, Posso aflirmar-Jhe, minha senhora, quê 
me dou por feliz consagrando-me ao seu ncgo- io, tal. qual me consagrei ao da sua amiga. Não. 
lalêmos em retribuição, por quem é à minha 
profisão implica a propria recompentas conce- 
do-lhe plena terá e me embolsar dus des- 
ezas que poderão suscitar-se, quando e como Pre conventa. E 
E agora, rogo-lhe que qu 

negocio, sm omissão do 
possa elucidar-nos.  Valha-me Deus! retorquiu a visitante, o 
horror da minha situação provem de serem tão 
vagos 08 meus receios às minhas suspeitas às 
sena em bases ão rca, rei atá to pucri que sse proprio a quem me assiste o direito dê 
Pedir ausllio/e conselho os considera como fru- 
Siga da imaginação de mulher nervosa: Não que elle o diga, eu, porém, adivinho-o pe- 
Jas suas, respostas confortativas e pela compai- 
xão que lhe lia nos olhos. Disseram-me, pordm, 
sr. Holmes, que o senhor súbia lêr no m 
do humano coração ; talvez possa d 
conselho em presença dos perigos porque me vejo ameaçada 
Todo eu sou attenção, minha senhora. 
cre tapo-me Helena Stoner é m panhia de meu padrasto, ultima vergontea de. 

ma das mais antigas familias saxonas da Ingla- terra, os Royiots de" Stoke-Maran, amilia estas Belecida nos confins occidentues do condado de 
Surrey Holmes acenou com a cabeca: — 
A dita familia toi, em um dado momento, uma das mais ricas da Inglaterra, é os seus bens. 

protrabiam-se até ao Berkshire, para a banda do 
norte, é até ao Hampshire, para a banda do 
poent, E todavia, no Seculo Patndo, suscode Fam-sé quatro geráções de prodigos e de devas- 
08, o "descalabro da cusá vieram consumá-, 
durante a regência, os desmandos de um joga 
“dor. Ficaram sem um palmo de terra, salvo umas Poucas geiras de terveno é a casa 'de residen- ia, contando mais de duzentos annos, é essa mesmo acha-se hypothecada, tanto. quanto. o póde estar, O ultimo possuidor para ali arrastou & viver miserando de fidalgo arruinado ; O filho único do sobredito, meu padrasto, teve, porém, à consciencia de que" era urgente dar alguma volta. À sua vida, por intervenção de um parente alan sou da universidade de Harrow um adiantamen- 10,0 suficiente para se transferir a Calcutá, & 
ali, graças á sua aptidão profissional e força de Yohtade, logrou reunir uma excellente clientéla. Num fipeto de Colera, motivado por um roubo erpetrado em sua cuga, matou 0 seu proprio mordomo indio, e por pouco. que não 1oi con- demnado á pena ultima, Esteve preso uns annos. regressou a Inglaterra, sombrio e azedudo de 

O doutor Roylott durante a sua permanes 
na. India, havia: désposado minha nie, mistre 

  

     
  

    

   

    

  

  

  

   

   

  

  

expór-me o seu 
o pormenor que    

  

    

   

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

       
  

  

  

  

    
  

    

Minha ie Juli é eu Gramos gemeas e conta 
vamos apenas dois amnos, quando se celebrou o segundo matrimonio. de “minha mãe. Esta, era 
riea, tinha de renda mil libras esterlinas, é legou. 
a sita riqueza ao doutor Roylott, afim de que clle 
nos conservasse em sua companhia € com a con 
dição de, dado que viesse à casar outra yez, nos 
cons a ca um um rendimento cuja uam tia ella propria estipulou, Pouco tempo depois 
de havermos, regressado “c Inglaterra, tal 
minha mi, victima de um accidente em 
nho de ferrb, nas proximidades de Crecve, haverá 
úns oito anos. A datar desse momento, O dou. 
tor Roylott não empregou o minimo esforço no. êntido de reunir clientélia em Londres, e levou 

go para o seu velho casarão em Stok 
jjeres que deixa minha mãe Che. 

vam. é sobejavam, para, supprir as. nossas, 
irgencias, é coisa alguma 'este mundo parecia 
vi impécer o nosso bem estar. De Subito, porém, o. genio de meu padrasto 
começou à dpresentar terrivel alteração, Em vez 
de atrair amigos e de permutar visitas com as 
pessoas da vizinhança, que viam com satisfação 
estabelecido, novamênte na vencranda residenci um Roylott de Stoke Moran, encerrou-se a, e apenas saia, para alttrear ferina 
mente com toda é qualquer pessoa que encon- lo caminho. Uma violencia de genio, vz 

a loucura, era aliás caso hereditario emtre rões da sua, familia, e em meu padrasto uma 
tal disposição. fóray selundo julgo, agravada 
pela, sua demorada” permanência cm um clima 
tropical. 

     
  

  

     
  

   

  

            
  

  

  

  

    
      

  

(Continta) M; Macedo. 

neepppor 

O MEZ METEOROLOGICO. 

Dezembro, 1904 

Barometro. — Maxima altur 
» —Migima  » 

Thermometro. — Maxima 16º 
rasta em 30. 
188 em age 

      
     

Excepto em 1 é à (Min. 4 é Go-— Max. o, e 
1233), à temperatura conservou-se muito elevada, 
em relação 4 época invernosa. Os maximos su- 
periores a 15%, foram registados nos dias 3 a 9, 

   

12 à 15, 18,25027c em 31,0 anno de 1904 
fechou Com um dia muito. quente, é em que a 
maxima, á sombra, foi de 16%, chegando ao sol, 

  

    
    

     
mais de 25, Os minimos foram 
Excederam 10º, nos seguintes dias : 4 

assesina   

  

ntos dominantes —NE em 1, NW até 4, 
SW de 5 a 15, NE de 15 a 24, SW em 26 € 27, 
NW em 28 e N até 

  

idos em 20 dias (1, 2, 3,    o ta 
» E nublado a » 5 

Ce sto na Nome em 3, 7 638 
Relampagosem 26. 

    

SS 

NECROLOGIA 

CORONEL   VIER MACHADO 

Foi no dia a$ de Dezembro uléimo, que fal- 
Jeceu na villa de Cascaes, 0. coronel” Joaquim 
Emygdio Xavier Machado, oficial distnctisimo do exercito portugues, quê dexa 0 seu nome vi 
cuado a trabalhos importantes de estudos é cri- 
ticas militares em que se notabilisou. 

Soldado e homem de letras, dedicou o melhor 
da sua existencia à literatura militar € 0 seu li- 
vro intitulado. O Sonho de José Monk; levantou 
grande polemica dentro é tóra do paiz onde foi 
considerado como uma provocação de guerra 
No entâno caderno ara mais do que um 
hyposhese militar que se estudava para à organi- súgdo das forças militares do pais e gua dlera 

espirito altamente patriotico de Xavier Ma- 

    

  

  

  

  

Organisação militar solida e que podesse garantir 
a autonomia de Portugal, 

  

Conosi Xavier Machado. 

    Xavier Machado serviu na commissão geode: 
ca e desempenhou outras commissões militares, 
entre elas a de major de cavallaria nº 2; official 
às ordens de S. À. O Infante D. Augusto que 
asompamhou á India na expedição militar que ai 
  

    

  

  

foi sob o commando de Sua Alteza Ê 
Por morte do Senhor Infante passou Xavier. 

Machado a fazer parte da Casa militar d'El-Rei, 
sendo muito considerado e apreciados os seus. 
meritos de militar brioso, disciplinador e illustra- 
dissimo. 

CONDE DE 5: MIGUEL. 
  O illustre titular, fllecido em 26 de dezembro no sou palacete 4 largo do Salvador, descendia Bão sô de uma das amis mas sites de Por 

tugal, mas esteve ligado por laços de parentesco. com 'a nossa primeira nobrezi, em Virtude do Seu casamento com a sr D. Márianna de Noro- nha e Brito, lha e representante dos ultimos condes dos Arcos, nos quaes, tambem pertencia o título de conde de 8. Miguel Nascer em Coimbra a 7 demo de if mos “da Universidade, onde então exercia o car def Reitor seu bisavô, conde de Terena e mais tarde marquer. Seu pac, o major de artilharia E dio de Néio, era lho d ede D. Mariá da 1 é Menézes, filha d Formado em direito pela Universidade de Goimbra. é Nabiltado com o curso adminit tivo, Seguiu à carreira diplomática, sendo nos 

   
  

  

   

      

  

  

    
  

     
  

ão nddido à Iegnção em S. Petersburgo em passando à Iegnção de Iruvclias no amno seguinte, onde serviu Gomo encarregado de nê- 
ocios “té ao fim do, mesmo anno em que Sol 

iransferido para Roma e ahi promovido a 2. se 
rio delegação. 5 Nesta qualidâde serviu. na legação de Vienna: 

etAustria, para onde foi em 1873, € de lá sabit 
para voltar em 1874, sendo: em 188 nomeado 
Ministro de Portugal em Berne e máis tarde em 

  

  

  

  

Em 1886, por occasião do casamento de S, A. o Principe D.Carlos fo ehamado a desempendat & logar de Vendor de Sua Magestade a Rainha     Senhora D, Maria Pia, ficando do serviço da então Princeza Real Senhora D. Amelia 
Era gr cruz da Conceição de Carlos HI da 

Hespanha; de Sintánna da Russia do Leão 
Nocrlander, dos Paizes Baixos; de Alberto da 
Saxonia, dé $, Mauricio e S. Lazaro te, — 

“inha tambem, as comendas da Legião de 
isto  olcial de js a 
ardem de S, Salvador da 

ro da Torre é Espada 

   
  

  

  Honra e de Christ 
blica de Françi 
Grecia e cavalle 
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O OCCIDENTE 
  

  

HO DE et 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 

  

Xalondario da Fabrica da 
Pampulha, = Entre os lalen- Gar que os tem sido ue mamente oferecidos destaca- fer dida é publeado pelo dr Euação Conta, inteligente dese Vque te cj fabrica bolas ima! periição, que Veja aos. prodúcios Elrangeiros e E eo no fabrico das sais 6 

    

nas bolachas e biscoitos o sr. Eduardo Costa tem posto os seus melhores cuidados, não menos bom gosto € câmero tem empregado na escolha € execução dos Kalendarios que todos os annos oferece à sua numerosa clienella, O lendário deste amo apresenta um quadeo historia o: D Filippa de Vilhena, ar- o seu lhos para a guer: 
Fa da restauração da patria Uma bella, composiç toca o sentimento pa Jeçanta. o espírito nacional Parabens ao sr. Eduardo Gosta pelo seu lindo kalenda- 

    

    

    Um processo notando. uu de ev do Maca, apelo dr, Alitedo Angu É um questão jurídica que o it 
ado é agravante Conclae.se 

  

  

  

  

DE DI 

    

da minuta que houve aggra- 
pos de parte a parte, mas que 
tudo os tribunhes liquidaram 
com a costumada justiça. 

As Caixas ruraos agricolas por Gomes dos Santos, pre dado. pelo ar. conde We Ber- tiandos, Neste prefucio com a sua alta competencia, sua ex- Gelencia apreeino livrô e apre: cia o aucior a quem faz” as is ligongeiras referencias ds Suas qualidades de talento e de trabalho, 
O sr. Gomes dos Santos «es- tud no presente livro o modo de curar uma das mais asque- rosas chagas do regimen capi- alisa zur, limitando por agora a área da sua clínica á números classe raras É um lissimo serviço o que o ar: Gomes dos Santos velu restar com o teu trabalho. 

  

  

  

Lírios, por — São Bequenashistorins sim 
les o ingenune tal como os Bios na sua côr virginalo Se ali de aldéns onde a egreja Éo lar commum que. aquece todos os casaes e o Vigutio O Dei terrestre que acalênt to- das as almas. : Publicado propositadamente sta do Natal é este lumesito. um prelúdio destê festival das ereancinhas. 

  

  

  

     

  

Il) ] Im IN HI NH | Passatempo, — Revista illu 
trada sob a direcção litterai 
do distinto escriptor Antonio. 
de Campos Junior, Publicou- 
se o nº 102, do 4º anno, 

     

ES. MIGI 

  

  

  

Henrique Bastos — lirugião dos hosplaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

“Eee enidoscpico da urelhra é beziça 
Colheita de urana de cada um dos rms 

CONSULTAS Sesbaras = da 1 ora da sand 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 
dia 18 da tarda   

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.! 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
1º telephonico 830 

Trabalhos em todo o genero de gravur 
motypi, etc. Especialidade em photogravu! 

, em todos os trabalhos. Execução perf 
EM PREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 

Propriotario — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR 
Ny TELEPHON 

   
Lutotypia, zincographia, chro- 
— Os preços mais baratos do 

   
           

  

  CO Son 
Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences para todos os | 

serviços. 
Rua de S. Bento, 46 LISBOA 

E no ESTORIL, Parque do Exmº Sr. José Vianna 
PHOTOGRAPHIA FILLON 

A mais antiga de Portugal 
A. BOBONE 

  

  

Pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 

     

    

pe eg rm e ad Pi, lis dh ea Sm 03 ê 
   

   

  

to 
49, RUA SERPA PINTO, 87 (Ghiado, junto da Egre 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

[5 ã = 
Módaíllo à VExposition Universel qm do Paris do 4900 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 

Prize 25 france cui £ 
Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 

dos Mariyres), 
  

    

Academias do pais | dendo, 

   

ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras    

R. do Aeerim, 444, 4.º (á P. Luiz do Camões) — EISBOA 
GONSULTORIO GIRURGIGO DENTÁRIO 

Gomes Costa 
Girurgião dontista espocialista. 

  

    

     

  

god o eds dt” py elis acta leão dado 
| Consultorio—Rua da Boa Vista, 164, 1.º 
  

Gaixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previdencia 

  

  

      

   

ua 00 temporariamente = Emprestinos mprstimos à corporações admistrativas =D o minintoro da mariah Ainatamentos do vencimentos à fneionarios pi. Micos o pensionistas, do atado Operações em ee de subido: devido por e 6 descritos Id o regula o eietivo do * demais conbigne das peragões acima menciona 

  

  

     

    

Oporações pela Caixa Economica Portuguoza 
Degas ssend Juros de, gor cos no epllados matos posts pode-se elevar ei cada 00 e LOGO SONO rés, não po- rm, cada dpoviato terem ponto q “ADOBUOO E 

| Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annuario, e encontra-se á 
venda em todas as livrarias. À capa é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello efteito, agua- 
reli, de José Leite, 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

  
    

         

        

   


